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ALUGUEL DE CARROS: TUDO O QUE VOCÊ 
PRECISA SABER SOBRE

Diesel S10 está 
estragando os mo-
tores? Negativo! O 
problema não é ele

Veja o que pesquisar e o que 
observar antes de contratar a loca-
ção de um veículo e evite cair em 
‘pegadinhas’

 
O aluguel de carros é uma mo-

dalidade que pode ser muito con-
veniente para quem precisa de um 
carro para viajar, seja a lazer ou a 
trabalho. Ou mesmo porque você 
ficou sem automóvel e precisa de 
um para deslocamentos pontuais 
pela cidade ou mesmo para a labuta 
do dia a dia.

Como em todo contrato, é pre-
ciso ter muita atenção. Aluguel de 
carros pode ser vantajoso, ou não. 
Depende da sua necessidade de 
uso, do tipo de veículo, das condi-
ções e dos custos. Por esta razão, 
fique atento a estas dicas antes de 
fazer a locação.

O que precisa para o aluguel 
de carros

Antes de mais nada, o aluguel 
de carro tem certos critérios para o 
condutor. O locatário e os motoristas 
adicionais precisam ser maiores de 
21 anos de idade, e devem ter Car-
teira Nacional de Habilitação (CNH) 
– obviamente – dentro da validade 
-, só que emitida há, pelo menos, 
dois anos.

Além disso, o cliente não pode ter 
restrições nos órgãos de proteção 
ao crédito. Quanto ao pagamento, 
muitas locadoras não exigem mais 
exclusivamente o cartão de crédito, 
mas ele é ainda necessário para a 
caução que é exigida na hora de as-
sinar o contrato de aluguel de carros.

Escolha o carro certo
Antes de locar um automóvel, 

confira realmente se você precisa 
do carro. Vai viajar para uma ci-
dade grande, com muito trânsito? 
Pondere se o tempo de desloca-
mento e os dias de uso do veículo 
compensam ou se é melhor usar 
transporte público, táxi ou carro de 
aplicativo. Lembre-se que, além do 
combustível, ainda tem a questão do 
estacionamento nessas metrópoles.

Também veja qual tipo de carro 
vai te atender nos seus deslocamen-
tos. Se você precisa de um carro 
fácil de estacionar, econômico e para 
você andar sozinho a maior parte do 
tempo, um compacto com ar-condi-
cionado vai te atender. Se vai ficar 
muitas horas na estrada, um sedã 
médio pode ser mais confortável. Se 
vai viajar com o marido (esposa) ou 
filhos, um SUV é uma pedida.

Quanto custa aluguel de 
carros?

É difícil falar exatamente quanto 
custa o aluguel de carros. Visite 

os sites das locadoras – como a 
Localiza – e faça uma pesquisa de 
preços e condições. Lembre-se que, 
em determinadas cidades, além de 
épocas de feriados ou períodos de 
alta temporada, os valores da alu-
guel de carros costumam ser mais 
caros. Por isso, fazer a reserva com 
antecedência pode ser sinônimo de 
economia.

Fique atento a promoções e 
descontos que muitas locadoras 
oferecem para clientes de cartões 
de crédito ou de programas de 
fidelidade de companhias aéreas. 
Também ocorrem ofertas quando a 
locação é por mais tempo (semanal 
ou quinzenal).

Lembre-se que, na maioria dos 
casos, os valores divulgados com 
alarde nas páginas das empresas 
não incluem os seguros.

Coberturas
Leia atentamente o contrato de 

aluguel do carro, especialmente 
as letras miúdas. Veja o que está 
incluso e quais deveres e responsa-
bilidades ficam a cargo do locatário e 
da locadora, e tudo que está incluso 
na locação.

Não deixe de contratar o seguro 
oferecido pela empresa. As compa-
nhias, em geral, oferecem pacotes 
de proteção contra roubo e furto, 
incêndio, perda total do veículo, 
danos materiais e pessoais, danos 
contra terceiros e vidros. O ideal é 
não economizar nessa parte, princi-
palmente na cobertura a terceiros, 
já que, em um acidente envolvendo 
outro veículo, você pode ser aciona-
do judicialmente e ter de pagar uma 
indenização.

Importante ressaltar que, em 
casos de sinistros do veículo, a 
esmagadora maioria das locadoras 
prevê em contrato a coparticipação 
do locatário. Ou seja, o cliente tem 
de arcar com uma parte do reparo, 
como se fosse uma franquia.

Aluguel de carros: condutor 
adicional

Não interessa se você alugou o 
carro no seu nome. Se outra pessoa 
também for dirigir o veículo, é pre-
ciso informar o condutor adicional à 
locadora. De qualquer forma, vale 
pensar em colocar um motorista 
extra que esteja com você na via-
gem. Vai que, algum dia, você esteja 
impossibilitado de dirigir – sentiu-se 
mal, acidentou-se ou mesmo bebeu 
umas e outras no passeio.

Fundamental ter em mente que, 
em caso de acidente com outro con-
dutor que não foi informado à com-
panhia no momento da contratação 
do aluguel do carro, a seguradora 
pode recusar a pagar a indenização. 

A conta vai cobrar para você.

Quilometragem livre ou li-
mitada

Verifique se no contrato do 
aluguel do carro a quilometragem 
é livre ou limitada. Na livre, você 
pagará aquela diária estabelecida 
independentemente do número de 
quilômetros que vai rodar. Ideal para 
quem vai viajar e conhecer uma ci-
dade e os arredores de carro.

Já a controlada pode até resultar 
em um custo de diária mais baixo. 
Contudo, haverá uma cobrança 
extra para cada quilômetro rodado 
quando você for devolver o auto-
móvel.

Vistorie antes de sair
 Antes de sair com o veículo 

alugado, acompanhe a vistoria do 
funcionário da locadora. Dê uma 
checada nas condições gerais da 
carroceria. Se houver arranhões, 
manchas, amassados ou mossas 
é preciso que os mesmos estejam 
apontados no check-list do atenden-
te antes de assinar o contrato.

Observe também se os vidros 
estão íntegros (qualquer trinca deve 
constar na vistoria), o estado dos 
pneus e também o estepe, e se os 
cintos de segurança e bancos estão 
em ordem. Confira se o veículo tem 
macaco, triângulo e chave de roda. 
Além disso, verifique o nível do 
combustível e se os documentos do 
carro estão ok.

Devolve carro alugado com 
tanque cheio?

Não esqueça de prever no seu 
orçamento antes de alugar o carro o 
custo do combustível. Se a grana es-
tiver apertada, vale optar por carros 
mais econômicos. Além disso, não 
esqueça que você tem de devolver 
o veículo com o tanque cheio – a 
maioria das locadoras cobra caso 
precise “completar”.

Imprevistos
Tenha sempre em mãos os tele-

fones de emergência da locadora e 
veja, antes de pegar a estrada, os 
postos de atendimento da empresa 
mais próximos na região para onde 
você vai viajar. Também se informe, 
antes, sobre quais procedimentos 
devem ser feitos em caso de enguiço 
ou de acidente. Por sinal, veja as 
condições de reposição de veículos 
por parte da companhia em caso de 
pane do automóvel locado.

Em caso de acidente, depois de 
acionar o socorro médico (se for 
o caso), contate imediatamente a 
locadora. Já o Boletim de Ocorrên-
cia deve ser feito dentro do prazo 
previsto pela companhia, para 
evitar correr o risco de perder as 
coberturas previstas nas proteções 
contratadas.

Pode devolver em outra uni-
dade?

Além de entregar o carro com o 
tanque cheio, é preciso fazer a de-
volução geralmente na mesma loja 
onde o veículo foi retirado. Grandes 
locadoras até possibilitam que você 
faça a devolução em outro posto – 
e até mesmo em outra cidade ou 
estado -, mas há uma cobrança 
para isso.

No momento da entrega, exija da 
locadora um comprovante de encer-
ramento de contrato. E também do 
estorno na calção.

Diesel S10 é mais limpo 
e a sua principal diferença 
em relação ao anterior é a 
quantidade de enxofre; o 
problema está no biodiesel

 
Não vamos confund i r 

alhos com bugalhos: tem 
um pessoal aí rodando com 
carros diesel, que são SUVs, 
picapes, jipes e até cami-
nhões e ônibus. Quando dá 
um problema no motor, filtro 
entupido e outras compli-
cações, chega na oficina e 
o mecânico diz: “pois é, o 
diesel S10 é que está pro-
vocando isso.”

Nas, diesel S10 já existe 
há uns 6 ou 7 anos. Esse 
S10 quer dizer 10 ppm, ou 
partículas de enxofre por 
milhão. Pois “S” é o símbolo 
de enxofre. Antes tinha uma 
proporção muito maior de 
enxofre, de 500 ppm, mais 
danoso à atmosfera, polui-
ção muito maior.

Diesel S10: muito mais 
limpo

O diesel S10 só veio con-
tribuir, por ser um diesel 
muito mais l impo que o 
S500. Então, recentemente, 
os motores diesel começa-
ram a dar uns problemas, 
nós já comentamos aqui, 
não por ser S10, mas pela 
proporção do biodiesel.

Vamos começar defen-
dendo o biodiesel. Ele é lim-
po, feito a partir de vegetais, 
soja e  outros. Porém, há 
um problema no limite do 
biodiesel colocado no diesel. 
Ele foi subindo devagarzinho 
nos últimos anos por um 
acordo entre governo e pro-
dutores, e chegou a 10%. 
Até aí os motores estavam 
funcionando sem problemas.

Quando se foi além dos 
10% e chegando aos 11%, 
12% até 13% no começo 
desse ano, aí, sim, o bio-
diesel começou a provocar 
problemas nos motores: 
filtro entupido, bomba inje-
tora com problemas, borra 
porque ele decanta. O bio-
diesel é higroscópico, ele 
absorve a umidade, ou seja, 
água da atmosfera, e acaba 
decantando no tanque, no 
depósito.

Este é um problema que 
está acometendo motores 
nos últimos tempos, de um 
ano para cá. Então, não tem 
nada a ver com o diesel S10 
– que é mais limpo – e nem a 
ver com o próprio biodiesel. 
Ele é um excelente com-
bustível, uma boa solução 
para se começar a alternar 
o combustível fóssil, o diesel 
que vem do petróleo.

Porém, o biodiesel tem 
que estar limitado a um cer-
to percentual. Acima desses 
10%, por enquanto, ele pro-
voca problemas.
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“As marcas francesas somadas (não simultaneamente) já ron-
daram os 15% de participação no Brasil. Voltar a esse patamar 
parece, agora, mais difícil”

O principal executivo do Grupo Renault, Luca de Meo, esteve 
no Brasil semana passada para confirmar as mudanças de rumo 
que a marca francesa vem executando em todos os mercados. 
E aqui nada será diferente.

Ainda na administração do seu antecessor Carlos Ghosn a 
meta era de conquistar 10% do mercado brasileiro, o que a 
fabricante conseguiu por breve período. No entanto, de Meo 
deixou claro que as prioridades mudaram. A rentabilidade terá 
prioridade e alguns pontos percentuais serão perdidos. Ele 
mesmo espera 5% ou 6% de participação nos próximos anos, 
quando o fornecimento de semicondutores estiver normalizado.

O executivo italiano, que residiu no Brasil quando criança, não 
anunciou o quanto pretende investir na filial brasileira a partir 
de 2023, quando o plano atual de R$ 1,1 bilhão (2021-22) for 
completado. Mas admitiu que vai focar em produtos de maior 
valor agregado.

A Renault desenvolve sua plataforma Global Access com 
novos modelos na faixa dos compactos (a partir de 3,8 m de 
comprimento) e médio-compactos (até 4,5 m de comprimento). 
Mesmo sem apontar nenhum segmento em particular, existe a 
possibilidade de o SUV Bigster de sete lugares, lançado pela 
Dacia, ser produzido no Brasil a partir de 2024.

De Meo também admitiu a importação para o Brasil de um 
elétrico mais barato, que se chamaria Kwid E-Tech (na Europa, 
Dacia Spring). Porém, sem descartar importar ou mesmo pro-
duzir localmente um híbrido com motor flex. Existem planos, 
segundo minhas fontes, para a fabricação na unidade de São 
José dos Pinhais (PR) do motor de 1 litro turbo flex, embora ele 
não tenha abordado esse ponto.

O que se considera definido é a evolução tecnológica do ha-
tch Sandero e do sedã Logan, seguindo a mesma estratégia da 
Europa. Certamente terá impacto no preço ao público. Quanto a 
uma colaboração mais estreita com a Nissan, sua sócia na aliança 
que inclui a Mitsubishi, sua resposta foi fria, sem entusiasmo. 
“É uma pergunta a ser feita aos nossos parceiros.”

Um dia após a entrevista de Luca de Meo, a Citroën tinha 
uma resposta engatilhada ao anunciar seu plano 4 All (fonetica-
mente, em inglês, Para Todos), no período 2022-24. O número 
4 também se refere a inéditos 4% que pretende conquistar de 
participação no mercado brasileiro de automóveis e comerciais 
leves (já teve, no passado, algo em torno de 2,5%).

Segundo Vanessa Castanho, executiva responsável pela mar-
ca, o novo C3 será lançado em 2022, seguido por um sedã, em 
2023. Provavelmente, haverá um SUV médio-compacto sucessor 
do C4 Cactus em 2024.

O SUV C3, que a Citroën identifica como “hatch”, estreia logo 
no primeiro trimestre. Há expectativa de que ofereça também 
o novo motor 1-litro turbo flex (130 cv com etanol) lançado no 
Pulse.

A Peugeot igualmente pretende crescer, no entanto sem 
traçar metas. A marca esteve próxima dos 3% do mercado em 
sua melhor fase.

As marcas francesas somadas (não simultaneamente) já ron-
daram os 15% de participação no Brasil. Voltar a esse patamar 
parece, agora, mais difícil em um futuro previsível. Dependerá 
também da estratégia da Stellantis com tantas marcas a admi-
nistrar.

Alta Roda
LEMBRA do filme “Difícil de Matar”, de 1990, com Steven Se-

agal? O compacto Gol, lançado 10 anos antes do filme, ensaia 
um enredo semelhante. Marcado para sair de produção no final 
de 2022, uma fonte da coluna adianta que as encomendas de 
peças para a linha de montagem em Taubaté (SP) se estendem 
a 2023. Só não se sabe por quantos meses…

CONFERÊNCIA do clima em Glasgow, Escócia (COP 26) ter-
minou com compromissos bastante modestos (até 2040), em 
relação ao fim da produção de veículos com motor a combustão. 
Entre as marcas mais conhecidas engajaram-se Ford, GM, Jaguar 
(sem Land Rover), Mercedes-Benz, Volvo, além da chinesa BYD 
e outras desconhecidas. Somadas representam, hoje, menos de 
15% da produção mundial de veículos.

GUIAR a maior parte do tempo utilizando apenas o pedal do 
acelerador é uma experiência muito interessante no elétrico 
Volvo XC40 Recharge. Eliminado o botão de energização: basta 
abrir a porta do motorista, ótima solução. Falta o alerta sonoro 
externo de aproximação para evitar acidentes com pedestres e 
ciclistas. Desempenho vigoroso: 408 cv/67,3 kgf.m com tração 
4×4. Alcance de até 400 km, se não abusar do acelerador.

PESQUISA Brand Health Tracker 2021 destaca o preço como 
principal fator de decisão de compra de um veículo no Brasil. 
Os outros critérios seguem a seguinte ordem de importância: 
segurança, consumo de combustível, conforto, manutenção, 
marca, tecnologia, espaço interno/porta-malas e custo de segu-
ro. Marca, em sexto lugar e tecnologia, em sétimo surpreendem.

SEMINÁRIO on line de Inovação em Powertrain, da AEA, focou 
no uso do hidrogênio (H2) verde em veículos. Obstáculo maior 
continua sendo o preço por exigir grande quantidade de energia 
elétrica e de fonte renovável para produzi-lo. Pilhas a hidrogênio 
fornecem, por meio de reformador (estes vêm caindo de preço), 
a eletricidade a bordo, dispensando pesadas e caras baterias.

A picape média-compacta está 
confirmada para ser lançada no 
Brasil no início de 2022 e traz di-
ferenciais interessantes - já fomos 
conhecê-la

No dia 2 de setembro de 2021 a 
Ford iniciou a produção da picape 
Maverick no México, para a tender 
à demanda dos EUA. Pouco mais 
de um mês depois, no final de 
outubro, a nova picape da marca 
do oval azul foi confirmada para o 
Brasil. E o AutoPapo já foi conhecer 
essa novidade, que está programa-
da para ser lançada no primeiro 
semestre de 2022.

Ainda não tivemos a oportuni-
dade de dirigir a Ford Maverick, 
mas na apresentação estática já 
podemos ver o espaço interno, aca-
bamento e a praticidade da nova 
picape médio-compacta. Ela será 
vendida no Brasil em versão única: 
a Lariat FX4. O pacote de equipa-
mentos será exclusivo para o nosso 
mercado e bastante completo.

A Ford Maverick é uma boa 
companheira para o trabalho

 A caçamba possui volume de 
943 litros, pouco maior que a da 
Fiat Toro, porém é mais longa e 
possui lateral mais baixa Recessos 
na caçamba permitem o uso de 
tábuas para secionar a caçamba 
em níveis... ... para evitar que ba-
gagem ou equipamentos fiquem 
soltos A tampa da caçamba possui 
um segundo estágio de abertura 
que nivela com a altura das caixas 
de roda. Ganchos na tampa são 
novidades Nem só de trabalho vive 
a Maverick, suas soluções ajudam 
os aventureiros e esportistas

Picapes foram feitas para serem 
úteis e a usabilidade foi o foco 
da Maverick. A caçamba traz o 
conceito Flex Bed, que são alguns 
ressaltos que permitem posicionar 
tábuas e criar divisórias. Para o 
consumidor isso é uma mão na 
roda, já que ele não vai ser depen-
dente de acessórios específicos.

Nas laterais da caçamba tam-
bém existes dois grandes porta-ob-
jetos com tampa. Em ambos existe 
um fundo falso, sem a divisória 
cabe garrafas grandes nesse nicho. 
E sob o protetor da caçamba exis-
te preparação para uma tomada 
elétrica.

Capacidade de carga da 
Maverick

Dados como a capacidade de 
carga não foram revelados. A 
Maverick vendida nos EUA é ho-
mologada para carregar 680 kg 
na caçamba e ela possui volume 
de 943 litros.

O interior é utilitário
 O painel usa apenas plásticos 

duros, fáceis de serem limpados e 
aparentemente resistentes 

Texturas e detalhes deixam o 
painel de porta com aparência mais 
sofisticada 

O puxador tem esse desenho 
para permitir a alocação de garra-
fas grandes nas portas O porta-ob-
jetos ao lado da central é prático e 
possui um ressalto para evitar que 
os que tiver nele saia voando em 
acelerações

Nas fotos, o interior é bonito e 
tem aparência moderna. De perto 
ele pode decepcionar quem procu-
ra uma picape para ser usada como 
SUV e procura algo mais luxuoso. O 
painel e os painéis de porta usam 
apenas plástico duro como acaba-
mento. Nas portas o plástico conta 
com uma textura tridimensional.

Esse acabamento tem a vanta-
gem de ser fácil de limpar, o que 
retoma a proposta utilitária da 
Maverick. Constatando com isso 

estão os confortáveis bancos em 
couro, com as faces em marrom e 
as laterais em preto.

Atrás de central vem outro 
porta-objetos Sob o banco traseiro 
vem um bagageiro útil 

Console conta com carregador 
por indução e também com um 
nicho para o celular ficar em pé, 
facilitando a consulta

Soluções práticas estão espa-
lhadas pela cabine, como o por-
ta-óculos com tampa no teto, um 
segundo porta-óculos atrás da cen-
tral multimídia, um nicho ao lado da 
tela, generosos porta-garrafas nas 
portas e o carregador por indução 
que deixa o celular em pé, para 
facilitar o uso do aparelho como 
navegador.

O assento do banco traseiro 
pode ser levantando, revelando um 
grande espaço para levar volumes 
com segurança e sem preocupar 
em ficarem expostos na caçamba. 
E para aumentar ainda mais a prati-
cidade, a Ford criou um sistema de 
encaixe para acessórios. O padrão 
desse encaixe será divulgado para 
os clientes criarem seus próprios 
acessórios com impressora 3D.

A Maverick tem motor e pla-
taforma do Bronco Sport

 O código FX4 indica versões 
com suspensão e pneu voltados 
ao fora de estrada nas picapes da 
Ford A Maverick conta com tração 
integral e pneus de uso misto A 
Maverick promete ser útil para 
quem precisa de um carro para o 
dia a dia e uma picape para o lazer  

A plataforma C2 da Ford é a 
base da Maverick. Mas não pode-
mos chamá-la de picape do Bronco, 
ela possui um estilo distinto inspi-
rado na nova F-150. Sob o capô 
está o mesmo 2.0 EcoBoost que 
vimos no Bronco Sport (240 cv e 
38 kgfm), aliado ao cambio auto-
mático de oito marchas e tração 
integral.

A ficha técnica da versão brasi-
leira ainda não foi divulgada, a Ford 
prometeu soltar todas as informa-
ções detalhadas no lançamento 
em 2022. A título de referência, 
a especificação norte-americana 
possui 253 cv e 38,2 kgfm (sim, é 
mais potente que o Bronco Sport).

A Maverick já chegará com 
acessórios exclusivos

   O pacote de equipamentos 
será fechado, cabendo ao consu-
midor escolher apenas entre as dez 
opções de cores para a carroceria. 
Mas para se destacar a Ford irá 
oferecer acessórios como estribos, 
santoantonio e capota elétrica, 
todos do fabricante nacional Keko.

Também estão disponíveis aero-
fólios para o teto e para a tampa 
da caçamba, bagageiros fechados 
com chave para a caçamba e a 
possibilidade de fazer seus próprios 
acessórios com impressora 3D.

Preço da Ford Maverick
O preço será a última informa-

ção a ser divulgada oficialmente. 
A Maverick tem a vantagem de 
ser produzida no México e será 
beneficiada pelo acordo comercial 
entre esse país e o Brasil – não tem 
sobretaxa de importação.

Nos EUA, a Maverick é posi-
cionada em uma faixa de preço 
inferior a do Bronco Sport, fato 
evidenciado pelo padrão de acaba-
mento do interior. Mexendo no con-
figurador do site norte-americano 
notamos que uma Maverick Lariat 
FX4 completa sai mais barata que 
o Bronco. Portanto espere um valor 
abaixo dos R$ 272.650 cobrados 
pelo SUV.

O que esperar das três marcas 
francesas aqui, no Brasil?

Ford Maverick traz soluções 
práticas para competir com a 

Fiat Toro
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Projeto libera transporte 
de água e gás de cozinha 

com motocicletas

Recarga de carro elétrico 
tão rápida quanto abastecer 

é promessa da Ford

Q UA N TO S  A N O S 
PARA ELÉTRICO SER 

COMPETITIVO?

Proposta de Lei altera o Código de Trânsito Brasileiro, 
que exige sidecar em motos para transportar galões e 
botijões.

O Projeto de Lei 2467/21 permite o transporte de até 
dois botijões de gás de cozinha com 13 kg ou de galões 
com 20 litros de água mineral por meio de motocicleta 
ou motoneta sem o auxílio de sidecar, desde os produ-
tos sejam instalados em dispositivos específicos para o 
transporte desse tipo de carga.

A proposta em análise na Câmara dos Deputados altera 
o Código de Trânsito Brasileiro (CTB). Atualmente, essa 
norma permite o transporte desses cargas apenas com 
auxílio de sidecar – dispositivo de única roda acoplado ao 
lado da moto –, conforme regulamentação do Conselho 
Nacional de Trânsito.

“Os limites atuais praticamente inviabilizam a motoci-
cleta para o transporte de água e gás de cozinha, espe-
cialmente nos locais de acesso difícil”, disse o autor da 
proposta, deputado Franco Cartafina (PP-MG). “Em morros 
ou em vielas estreitas, os veículos com sidecar não têm 
condições de trafegar”, explicou. O projeto tramita em 
caráter conclusivo e será analisado pelas comissões de 
Viação e Transportes; e de Constituição e Justiça e de 
Cidadania.

Calor gerado na operação de recarga é um dos limitadores 
na velocidade, mas refrigeração promete minimizar o tempo 
a poucos minutos

 
Um dos problemas enfrentados hoje pelos carros elétricos é 

o tempo de recarga dos carros elétricos. Em média são pelo 
menos 40 minutos de espera em um eletroposto – ainda raros 
aqui no Brasil. Hoje, a tecnologia mais rápida é o Supercharge 
da Tesla, que gasta 20 minutos.

Uma das limitações relacionadas a velocidade de carrega-
mento da bateria do carro elétrico é o perigo representado 
pelo aquecimento excessivo: uma recarga rápida requer mais 
corrente e quanto maior a corrente, maior a quantidade de 
calor que é gerada.

Mas uma solução apresentada pela Ford, em parceria com 
a Universidade de Purdue, promete tornar esse processo 4,6 
vezes mais rápido e oferece recarga de carro elétrico no mes-
mo tempo gasto para abastecer um carro a combustão no 
posto. O segredo para isso é um cabo de carregamento com 
refrigeração líquida.

“Quanto mais elevada for a corrente, maior é a quantidade 
de calor que tem de ser removida, de forma a manter o cabo 
operacional”, explica o líder técnico da Ford Research & Ad-
vanced Engineering, Michael Degner.

Com a refrigeração, o cabo pode lidar com uma corrente 
mais elevada, o que se traduz em um aumento da potência e, 
consequentemente, da velocidade de recarga.

Limitação da recarga de carro elétrico
 Pesquisadores da Ford e da Universidade de Purdue traba-

lhando na nova tecnologia de recarga de carro elétrico
De acordo com os técnicos da universidade, existe um limite 

atual de 500 amperes para o que um cabo refrigerado de forma 
tradicional pode suportar, valor que aumenta 4,6 vezes com 
este novo sistema de refrigeração por vaporização, podendo 
assim atingir os 2500 amperes.

Infelizmente, ainda não há uma data concreta para que essa 
solução seja oferecida ao público. A tecnologia ainda tem de 
ser desenvolvida, e passará por testes em laboratório nos 
próximos dois anos, onde protótipos desse cabo ultrarrápido 
serão usados para definir velocidades de carregamento mais 
específicas para determinados modelos.

Além disso, a recarga de carros elétricos também depende de 
outros fatores, como a própria bateria e os sistemas aplicados 
aos próprios carros.

Apesar de ser 
cons i de rado  o 
futuro dos auto-
móveis, o carro 
elétrico tem um 
p reço  e l evado 
no mundo todo. 
Mas por que isso 
acontece?

 
P o r  q u e  o 

carro elétrico 
é tão caro no 
Brasil?

Pr imeiro,  por 
ser caro no mun-
do inteiro. Se-
gundo, pelos im-
postos alfande-
gários que paga 
ao desembarcar 
por aqui. E sem 
subsídios conce-
didos pelos go-
vernos de outros 
países.  Terceiro: 
porque o brasi-

leiro ganha, em média, muito menos 
que o cidadão do Primeiro Mundo.

O carro elétrico não deveria custar 
mais caro, pois o seu motor é muito 
mais barato que o de combustão e 
ele dispensa dezenas de dispositivos 
periféricos. Porém, a exigência de 
autonomia cada vez maior eleva tam-
bém o custo das (caras) baterias. Mas 
tanto se desenvolve a bateria pelo 
mundo, que já existe um consenso de 
que, dentro de cinco anos, o custo de 
um carro elétrico será praticamente 
o mesmo que de um tradicional, de 
combustão.
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CARROS MAIS VENDIDOS DE 
OUTUBRO: FIAT E JEEP EM ALTA

FIAT STILO: 10 FATOS SOBRE 
ESSA OPÇÃO DE CARRO USADO

Mais um mês, mais um Fiat no topo da lista dos carros mais ven-
didos do Brasil. Em outubro o campeão foi o hatchback Argo, com 
8.381 unidades. A picape Strada, que sempre disputava pela liderança, 
sofreu uma queda no volume de vendas e emplacou 6.130 unidades. 
Ainda foi o suficiente para liderar entre os comerciais leves.

Abaixo do Argo a lista sobe de nível e traz três SUV: Jeep Renegade 
em segundo, Jeep Compass em terceiro e Volkswagen T-Cross em 
quarto. O Hyundai HB20 quebra isso com a quinta colocação e o SUV 
Creta fica em sexto.

 
Chevrolet Onix, VW Gol, Onix Plus e Tracker completam o top 10, 

mostrando que a Chevrolet voltou a conseguir atender a demanda em 
outubro. A dupla Corolla e Corolla Cross inverteram de posição após 
meses de liderança do SUV. Mas o sedã levou a melhor por apenas 
15 unidades.

Ranking Modelo Emplacamentos
1º Fiat Argo 8.381
2º Jeep Renegade 6.723
3º Jeep Compass 6.097
4º Volkswagen T-Cross 6.008
5º Hyundai HB20 5.844

39º Caoa Chery Tiggo 7 596
40º Toyota Yaris Sedan 557
41º Honda Fit 512
42º Chevrolet Cruze Sedan 480
43º Renault Sandero 424
44º BMW 320i 417
45º Jeep Commander 372
46º Renault Logan 370
47º BMW X1 365
48º Fiat Uno 363
49º Volvo Xc60 331
50º Peugeot 2008 310

Comerciais leves mais vendidos de outubro
A Fiat Strada não liderou no ranking geral, mas continua vendendo 

mais que qualquer outra picape. Sua vantagem em relação a irmã 
maior, a Toro, é de quase 1.000 unidades. Subindo para as picapes 
médias tradicionais, a vantagem da Toyota Hilux em relação a Che-
vrolet S10 é pouca.

A Ford Ranger continua atrás da Volkswagen Saveiro e da Fiat 
Fiorino, mas ainda vende mais que as japonesas Nissan Frontier e 
Mitsubishi L200. No mercado de vans grandes não existem novidades, 
a Renault Master continua como a mais vendida.

Ranking Modelo Emplacamentos
1º Fiat Strada 6.130
2º Fiat Toro 5.187
3º Toyota Hilux 3.814
4º Chevrolet S10 3.775
5º Volkswagen Saveiro 2.174

Os SUV mais vendidos de outubro
O Jeep Renegade deu a volta por cima e foi o SUV mais vendido de 

outubro. Seu irmão maior, o Compass, perdeu a liderança mas ficou 
perto na segunda colocação. O Volkswagen T-Cross continua acom-
panhando a dupla de perto e seguido pelo renovado Hyundai Creta.

Dentre as novidades tempos o Volkswagen Taos como décimo SUV 
do ranking, longe de incomodar os rivais Compass e Toyota Corolla 
Cross. O motor 1.3 turbo deu fôlego extra para o Renault Captur em 
desempenho e parece que ajudou nas vendas, em outubro emplacou 
quase o dobro de unidades em relação a setembro. Outro novato é 
o Jeep Commander, que começou a ser entregue no último mês. Ele 
emplacou apenas 372 unidades, mas se depender da quantidade de 
reservas que recebeu no lançamento, deverá subir de posição rapi-
damente.

Ranking Modelo Emplacamentos
1º Jeep Renegade 6.723
2º Jeep Compass 6.097
3º Volkswagen T-Cross 6.008
4º Hyundai Creta 5.492
5º Chevrolet Tracker 4.151

Participação de mercado por marcas
Poderíamos até repetir o texto usado no mês de setembro aqui: a 

Volkswagen liderou no mercado de carros de passeio devido a sua 
diversa gama vendendo com constância e a Fiat liderou dentre os 
comerciais leves mais vendidos. E, mais uma vez, a Fiat domina o 
mercado caso essas duas estatísticas sejam combinadas. A Chevro-
let continua em terceira e a Hyundai em quarta, o ranking só muda 
contando a partir da quinta posição. A Jeep ultrapassou a Toyota.

Ranking Marca Emplacamentos Participação
1º Fiat 29.397 19,59%
2º Volkswagen 25.999 17,32%
3º Chevrolet 19.091 12,72%
4º Hyundai 13.463 8,97%
5º Jeep 13.232 8,82%

A Fiat tem um carma quando o assunto é hatch médio no Brasil. Desde os 
tempos do Tipo que pegava fogo, a marca italiana lança (va) modelos para 
brigar em uma categoria acima da dos compactos – e geralmente não se dava 
bem. Mesmo com bons jogadores, como o Stilo.

Lançado em setembro de 2002, o carro chegou para substituir a linha Brava 
com a fama de ser o modelo mais tecnológico da marca e design bem diferente 
do que a Fiat usava naqueles tempos. O Stilo tinha linhas mais bem definidas 
e retilíneas do que modelos como Palio, Punto e Marea.

Assim como seus antecessores e seu sucessor, era um carro com boa dinâ-
mica e gostoso de dirigir, além de confortável. Nada disso corroborou qualquer 
sucesso e o Stilo sempre penou para encarar rivais como VW Golf, Ford Focus 
e Chevrolet Astra. Ou seja, padeceu da mesma sina de Tipo, Brava e Bravo…

Mesmo assim, não deixa de ser uma boa opção entre os carros usados. 
Mesmo com mais de 10 anos de uso, oferece custo/benefício interessante, em 
especial o Stilo 2010, do último ano de produção. Mas é preciso estar atento a 
todos os detalhes que envolvem o carro. Para você não se frustrar mais que a 
Fiat quanto tenta(va) vender hatch médio.

Conforto e dinâmica
O Fiat Stilo chama a atenção pela dirigibilidade. Além do conforto no rodar, o 

hatch tem uma pegada um pouco mais firme que os Fiat da época, o que deixa 
o carro com aquela sensação de mais grudado no chão. A direção elétrica não 
é tão direta – e até leve , mas não compromete.

Ao mesmo tempo, o modelo é confortável. Motorista tem boa posição de dirigir 
e o carona desfruta de bom espaço para pernas. Atrás, o banco acomoda bem 
dois adultos e uma criança e o porta-malas leva aceitáveis 380 litros.

Suspensão problemática
É o ponto fora da curva no conforto do Fiat Stilo. O acerto mais firme da 

suspensão (McPherson na frente e eixo de torção atrás) costuma sacrificar a 
cabine, com muitas refletidas de buracos e valetas – e até fim de curso, de-
pendendo do desnível.

Estilo… de Volkswagen
O carro é bonito, mas quando foi lançado mais parecia um… Volkswagen. O 

Stilo foi apresentado mundialmente no Salão de Bolonha de 2002 e trouxe linhas 
mais geométricas para o design da Fiat. Até então, a marca italiana estava em 
uma fase majoritariamente mais arredondada, vide modelos como Palio, Punto, 
Bravo/Brava e Marea…

Desempenho… de Chevrolet
O Fiat Stilo estreou no Brasil com motor 1.8… Família I! Isso mesmo, o hatch 

médio foi o primeiro carro da marca italiana por aqui a usar o propulsor quatro 
cilindros e 8 válvulas de 103 cv da General Motors.

A parceria era fruto de um acordo entre as duas montadoras. Este começou 
na Europa com compartilhamento de arquiteturas, teve promessa de compra 
por parte da norte-americana e rendeu uma boa grana para a italiana depois 
que a GM desistiu do negócio – dizem que foi a multa que bancou o projeto do 
novo Grande Punto, o que salvou a Fiat da falência

Enfim, o motor GM acompanhou a linha até o último Stilo 2010 e foi usado 
por outros modelos da Fiat, como a família Palio e o Idea. Virou flex em 2005 
e ao longo dos anos teve a potência aumentada para 114/112 cv. Sempre foi 
bem disposto, com boas arrancadas – só o câmbio manual, com aquele curso 
longo e esponjoso, que não combina.

Detalhe é que o motor continuou sendo usado por alguns anos depois que a 
Fiat adquiriu a Tritec e começou a fazer os E.torQ no Paraná, 1.6 e 1.8. Fontes 
da marca italiana diziam que a empresa mantinha o contrato de compra do 
Família I, pois era um jeito de a concorrência (no caso, a Chevrolet) ter menos 
motores para seus carros, e menos unidades para vender no varejo.

Versões e séries
O Fiat Stilo sempre teve uma gama bem enxuta e poucas, porém marcantes, 

séries especiais. A primeira edição limitada surgiu em 2004, a SP, em homenagem 
aos 450 anos de fundação da cidade de São Paulo – a série foi repetida em 2006.

Naquele mesmo ano de 2004 a linha ganhou a versão Connect. Como o 
próprio nome sugere, vinha com rádio/CD player com leitor de MP3 e viva-voz. 
Outras versões bacanas que merecem destaque e atenção na hora da pesquisa 
por um usado são a Sporting e a Blackmotion, com detalhes esportivos.

 Connect foi lançado em 2004 Versão Blackmotion tinha apelo estético
●Stilo Schumacher
 
Esse é disputado à tapa por entusiastas do carro. Ainda mais se for na cor 

amarelo Interlagos. Mas também é valorizado na vermelho Modena, nome 
mais que condizente para a série limitada a 500 unidades que homenageou o 
heptacampeão de Fórmula 1, Michael Schumacher.

A edição foi lançada em 2004 como linha 2005, ano em que o alemão se 
despediu da Ferrari. Tinha motor 1.8 16V de 122 cv, bancos de couro, teto 
panorâmico Sky Window, ar digital e rodas com aros de 17 polegadas. Foi 
reeditada em 2006.

Fiat Stilo 2010
Uma das pedidas entre os carros mais velhinhos é justamente o Stilo 2010, 

último ano do hatch. Modelos desta derradeira safra são encontrados por pre-
ços entre R$ 25 mil e R$ 35 mil. O carro era bem equipado para a época, com 
direito a ar, trio, direção elétrica, faróis de neblina e volante com ajustes de 
altura e profundidade.

Não é difícil encontrar exemplares com airbag duplo e freios ABS, mesmo na 
versão Attractive, na qual esses itens eram opcionais. Além disso, a linha, neste 
ano, já tinha sofrido todos os ajustes e acertos possíveis de fábrica.

Problemas comuns
É preciso ficar atento a reclamações corriqueiras em relação ao Fiat Stilo. 

Falhas de desempenho do motor 1.8 da GM são relatadas por donos do hatch, 
que falam de problemas no corpo de borboletas e no acelerador eletrônico.

Fique atento também a ruídos na direção, embreagem e na suspensão, além 
de carros com Skywindow e Dualogic (como veremos a seguir). Lembre-se, 
ainda, que a manutenção do Fiat Stilo nunca teve fama de barata e algumas 
peças são difíceis de encontrar. E teve um recall para troca dos cubos das rodas.

Isso foi a sensação do Stilo e realmente é um teto panorâmico belíssimo e 
diferente. A questão é que, se não passou por manutenção, pode virar uma 
bomba na sua cabeça. O equipamento é composto por cinco lâminas de vidro, 
que se abrem em um sistema bastante diferente – e complexo.

Acontece que o Skywindow foi projetado para o Stilo europeu rodar nas vias 
bem pavimentadas do continente na maior parte do tempo. Aqui, o teto-solar 
padece com a trepidação excessiva da buraqueira das grandes cidades. E a 
manutenção é cara, pode chegar a R$ 1.000. Mas o seu conserto é pior: tem 
gente que cobra R$ 10 mil para reparar o teto bacana do Fiat Stilo.]

Fuja do Dualogic
Nem pense em se aventurar em um Stilo com Dualogic. A Fiat insistiu com 

essa caixa automatizada de embreagem simples durante anos e o Stilo foi a 
primeira vítima da transmissão. O câmbio estraga o desempenho do carro. Os 
trancos são inevitáveis e a falta de agilidade nas retomadas é irritante.


